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PROPRIETARIOS: HC. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 
gal! 
ptusr Portugal, propenso a desconfiar da ri- O governo austrisco, em vez de ineo: 
iqueza adgnirida em pouco tempo, e com- |cessões completas, que lhe ganhariao ul- 
quanto s desconfiança possa ser injusta, não tos partidarios e que por muitas outras ra- 
deixa do influencia na opinião publics.|zões lhe dariam fora, segue o systema an- 
tigo de impedir a união e harmonia entre as dif- 


de 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO julho de 1850 e mais legislação em vigor, entre- 
js queac 


VEREAÇÃO DE 7 DE FEVEREIRO. 


Ê 


ra, conhecendo a mi ade de lies 
procurado ultimar emigavelmente 


q xpropriações, e d'isso havia colhido os melhores 
residente, | resultados, 


igueiredo, 


Declar: 


E 


Pouco tenho hoje que m vrentes províncias. Incita a Croacia a de- 


plêntento ultimo. A entrega de Gueta é à 
questão vigente. Cada um a explica como 
entende e deduz desse facto as consequen- 
cias que lhe parecom mais certas. Com à 
ultimo baluarte da legitimidade 
napolitana, como lhe chamam os jurhaes de 
Vicuna, a unidade da lt por chefe 
Victor slatioe!, é ma Brno A Dhra e 
con de Vienna e a geographia poli 
na RAS ido ço 
À terminação victoriosa do cerco de Gae- 
ia dá grande Torga ao conde de Cavour. 4 
mioria, que elle já tem , se não sugmen- 
o ha-de fortalecer-se em virtudo d'este 
acontecimento, ao mesmo tempo que a pru- 
deneia do go) r ás tentali: 
Veneza ha- 
da Enropa. 
“que eu 
ontra 


dg 


7 


concordam no adismento desta cai 
Cuidsm elles que o governo de Vien- 
dinheiro, é gado com graves 
“inter agora, privado d 


referindo-se ao 


e : 
ai 
monto, “esto tm por abxiliares « 
do ari ria o 05 grav 
Ra US 


tem feito. Na camara dos deputados ha uns 
15 republicanos e 75 progressistas do par- 
fido Ratazzi, porém como este ex-ministro 
é o candidato ministerial 4 presidencia da 
camara, calcula-se que desses progressistas 
25 voterão as wais das vezes com os minis- 
Brg ul do chefe d: ição para 
om: o do chefe da opposi 
a fá sia Pd camara dos deputados é 
um acto de conciliação e de pradencia na con- 
junctora actual. Não sei se Ratazzi pôz dif- 
ficuldades; sei que consultou Os seus amigos 
* políticos antes de resolver, e talvez que som 
mentira pudéssa asseverar que O rei inl 
pessostmente na decisão favoravel do adyar- 
tario politico do conde de Cavour. Hao quer 
que seja de prudencia parlamentar ingleza 
em casos de crise nacional n'esta coopera- 
ção de dous caudilhos oppostos obtida em 
nome do bem da patria. Estes actos patrio- 
“icos fortificam mais as nações e os gover- 
nos do que as victórias alcançadas na guerra. 

Agora a dificuldade psra o conde de Ca- 
tour está na recomposição do ministerio, por- 
que a opinião e os partidos podem querer 
impór-lhe gente inunil ou nociva á ennsa 
italiana. A popolatidade nem sempre favo- 
teve à verdadeito merecimento, 

Falla-se em que o marquer Pepoli, pa- 
rênto de Napoleão e da família de Hobenzol- 
Teth, deva tomar conta da pasta das finan- 
cas. Talvez Ratazzi, con quem Pepoli se uniu 
depois que deixou O governo de uma pro- 
vincia romana, foi quem o indicou ou quem 
o impôz como condição. Entretanto, crê-se 
que a maioria lho não será propicia. Ha muito 
quem davide da compotenciado marquez Pepoli 
para os negocios de fazenda e na nova exis- 
feneia do reino italisno essa pasta é muito 
importante. . 

 Peruzti é indicado para as obras publi- 
cas, mas a opinião não lhe é favoravel, prin- 
cipalmente na Toscana. A fortuna d'este ho- 
mem foi feitacom tanta rapidez, que chega 
à ser sgora um obstaculo sério 4 sua nomea- 
tão. O povo é em todos os paizes, sem exce- 


m pobre, 


POR 
OCTAVIO FEUILLET. 


[Trasladado para rernaculo da decima sexta edição.) 
(Continuado dons NT.) 


26 p'ouruBno. 


Rennes. 


Acabou. — Deus meu | como era robus- 
to aquelle vinculo | como se n'elle illsquea- 
va todo o meu coração! como elle espeda- 
çou, partindo-se! | ae 

* Montem é noite, seriam nove horas, es 
tando eu encostado “é minha janella aberta, 
surprebendeu-me uma frouxa luz aproximar- 
se de minha casa atravez das mais sombrias 


eléas da quinta, e n'uma direcção que as 


pessoas do castello não usavam seguir. Um 
instanto depois, Doteram na minha porta « 
a snr.* de Porhoet entrou anciada. 


— Primo, — disse-me ella — tenho que 


Eu creio que a opinião é injusta ácerca de 
escentar aO SOp-| Peruzzi. [ 
As noticias de Napoles contifusm a for- 


nas tristes horas em que, reflectindo no pas- 


-|sidencia, sé quizesso vir para 


clarar-se “reino inde; 
sylvania iguas proposições. Estes ar 


necer provas da capacidade e prudencia precoce 
de Nigra ea manifestar o fino tacto do conde 
de Cavour na escolha dos homens que devem 
ser agentes principres da nova organisação 
da ftalia. O snr. Constantino Nigra póde li- 
songear-so do que em todos os reinos es- 
trangeiros o respeitam e admiram, 

Em Roma desordem e sesaecordo a to- 


insensatas, d'esta 


do os bens das corporações de mão morta, 
irraças é França, 


que se avaliam em dous mil milhões de francos, 
isto é 2.000:000:000. Está-se preparando um 
projecto n'esse sentido, mas sem aulhorisa- 
ção ecelesinstica, porque se suppõe que Ro- 
ma a não daria. Tambem se está trabalhan- 
do no projecto do um emprestimo forçado 
de setecentos a oitocentos milhões de fran- 
cos. Este é o pensamento do governo. A de- 


mania incorrigivel do fa 
de quem se pódo dizer que dependa a sorte 
de Roma, crueis angustias di aMligir o 
excellente coração de Pio IX, principalmente 


sado, vir que as possessões da Igreja que 
ello recebêra dos seus preducessores passaram 
a outras mãos pela imprudencin, obstinação 


é cegueira dos seus conselheiros o ministros! |samor Lisação é proposta pelas camaras de com- 
A solução da questão romana é facil de pre-|mercio e sustentada pela opinião publica 
vêr a França podia salvar o governo ro-|que proclama a necessidade de se sacrifica: 


rem todos ao «bem do Estado. 

Parece que não é verdade que o reids 
Dinamarca esteja disposto a transigir a respei- 
to dos ducados ou que fizesso proposições 
ao gabinete da Peussia. Em Copenhague con- 
testa-se é confederação germanica o direito de 
ntertir nesses nmégocios e o representante 
do rei da Hollanda em Francfort protestou 
contra » resolução da assemblea. O rei da 
Hollanda é gran-duque da Luxembourg, que 
póde &maihã dar origem a ums questão como 
a do Holstein. 

Apesar da firmeza com que a Dinamar- 
ea defendo os seus direitos monarchicos, diz- 
se que os governos allemães sem embargo 
da decisão da Dieta não querent tomar qual- 
quer resolução que pareça ingerencia nos 
negocios internos ds Dinamarca. À este tes- 
peito diz com graça um jornal belga : «So os 
dous adversarios levantam entre si uma bar- 
reira tal, não é facil que cheguem a aggre- 
dir-sel» A opinião das governos francez, in- 
glez e russo ácerca deste negocio não foi de 
certo estranha a este respeito, que os gover- 
nos allemães manifestam á independencia do 
gabinete divamarquez. Da Suecia alhirinam 
que, seo governo não tomar parte na defe- 


mas o governo das Talhorias não me 
resolvido 'a dar leito 4 cobra que o 


inça. À es- 
colha d'este palacio, que, como todos sabem, 
ertenceu a Henrique IV, tronco da dynas- 
tia de Bourbon, não resultou desta tradi- 
ção historicn. Talvez foi suggerida pelo de- 
sejo de nlustar para longo da Pariz um so- 
bersno ao qual os legitimistas, os orleanis- 
tas o 6 clero ultramontano fariam de certo 
uma córte assidua, Estas atlenções, que de 
certo degenetavam em conspiração politica, 
podism observar-se mais dificilmente em, 
uma grande cidade. Em Pau a policia fran- 
ceza saberá tudo quanto se passa e quan- 
tas pessoas vão vêr O rei. 

Diz-se que o rei de Napoles não aceei 

fa O oferecimento francez e que parte para, 
a Baviera apesar das diligencias que faz Mgr., 
de Merode para que elle se conserve em Ro-, 
ma e fomente com a sus presença as de-| 
sordens e insurreições dos Abruzzos e do res- 
to da peninsula. E mais uma imprudencia. 
Vê-se pela linguagem dos períodicos rese- 
cionarios que esse partido sereditava na 
resistencia de Gseta por longo tempo e quo 
o desenlace, tal qual se esperava desdo que 
n esquadra franceza se ausentou, causon sen- 
sação mui grande. Não se sabe se o gene- 
ral Fergola que é governador de Messina, que- 
retá render-se. Suppõe-se que sim. As par- 
ticipações officises de Roma dizem que a pro- 
qn de Gueta sinda podia resistir20 dias, po- 
rém que'o rei' cedeu por humanidade para 
evitar effusão inútil de sangue. Melhor o te- 
legrapho de Roma se collasse, Esta huma- 
nidadetão serodia podem fallar della por 
brincadeira os inimigos do rei de Nopoles, 
mas não us seus alliados e cumplices. Ga- 
bem-lhe a coragem e a dignidade de principe 


apoio moral, e que esse é o desejo ds to- 
dos os suecos, 

A conferencia ácerea dos negocios da 
Syria dove reunir-se hoje ou ámanhã. Para 
não estar a fazer castellos no ar, é melhor 
esperar pelas resoluções d'ella. O traciado 
de commercio ds França com a Belgica vai 
andando o sen caminho, e dizem os jornaes 
francezos que os preparativos de guerra que 
se fazem por ordem do governo de Bruxelas, 
assim como nas costas de Inglmterra, são a 
conclusão dos trabalhos começados ha tem- 
pos sob a influencia de receios que não exis- 


ndente e faz á Trans- 
bitrios va- 
lêm tanto como os ensaios constitucionaes, que | 


2a da Dinamarca, lhe dará, todavia, o maior |" 


er edido feito por officio 
presidente da Relação, para comparecer na ca: 
tribunal um menino orphão menor de 1 os, à 
m de alli extrahir os pontos em um concurso, que 
deveria ter logar no dia 9 do corrente. 
A pedido do administ r do 2º bairro, foi 
mandado admitir na companhia dos rapazes ad- 
didos & repartição da colcelaria José, menor de 
10 annos, filho de Maria do Carmo, moradora na 
ruas de Gonçalo Christovão, o qual fóra encontrado 
a praticar roubo de valor. a fim de vêr se com 
o tempo e trabalho perdis aquelle vicio. 
Deliberou que fosse convidado o administra- 
dor do 3.º bairro, que havia devolvido a conta da 


do 
do 


junta de parochia de S. João da Foz do Douro, 
já por elle examinada, pers compari a pro- 
xims vercação, a fim de, conforme a ser sp- 


provada a mesma conta, 
Mandou examinar na repartição da contabili- 
dade o orçamento de receita e despeza da junta 
de parochia de Paranhos para o ano economico 
de 1860 a 1861, e bem mo rol ds derrama 
de 598350 que devem pagar os parochi 
orçamento já tinha sido approvado pelo exc,”* go- 
vernador civil, e fôra remettido em officio do pre- 
side: ta, para ser reduzida a pos- 
tura 


nm) 
que se salisfizesse so pedido - feito 
em o! da inlendencia d à de com- 
parecerem n'aquella 
dous meninos orphi 
extrohirem as sortes no recrutamento marit 
Tendo o director das obras publicas do 
tricto, em resposta so officio que se lhe dirigiu 
em 25 de janeiro ultimo, declarado que havia or- 
densdo se procurasse local spropriado para se remo- 
recem os entulhos amontados ns praça das Flo- 
res, provenientes dus reparos da estrado, € pon- 
derando que pela natureza d'elles poderiam es- 
palhar-se no pavimento da mesma praça benefi- 
eciandu-s, e pedia se mandasse examina fim de, 
sendo isso possivel, expedir as convenientes or-| 
dens ao respectivo empregado : deliberou que o 
mestre José Luiz Nogueira fosse incumbido de fa 
zeros precisos indagações para resolver-se a final 
cumo seja conveniente. 
Resolveu que se pagasse a parte pertencente 
& comi na despeza feita com a reparação do muro 
do bi , como consta da nota enviada em olfcio 
do director das obras publi 
Ficou dependente de ulterior resolução o oM- 
cio do director das obras publicas, como chefe da re- 
partição dos pezos e medidas, em que participa 
ter-lhe aído communicado pelo chefe d'aquella re- 
ição em Lisboa o stcordo feito por elle 
a camara municipal d'essa cidade subre a ad 
des providencias necessarias para o afilsmen 
pezos do novo systema decimal e constantes do 
edital, que remeítia incluso, declarando o ler-se- 
lhe recommendado o vir a um igual accordo com . 
esta camara, a fim de se publicarem neste con- 
celho identicos editaes. 
Tendo o reverendo Antonio de Sousa Madureira 
participado a sua resignação do cargo de reitor do 
collegio dos meninos orphãos de Nossa Senhora da 
Graça d'esta cidade, que exerebra por espaço de 16 
annos, em consequencia de se ter resolvido a acceitar 
uma commissão de serviço. eeclesinstico fóra d'esla 
mesma cidade, agradecendo comtudo as provas de 
consideração extrema que sempre recebêra ds parte 
da camara em todo o Lempo que serviu o dito cargo, 
e que era com muita saudade que se ria obrigado 
ntar-se do Porto, onde recebêra de seus amig 
todos os portuenses as mais sérias ailençõe: 


com que desceu do throno, mas não faltem 
de homenidade, porque não a houve em sa- 
orificar tanta gente inutilmente, 

São más as novidades de Vienna. A Hun- 
grin não socega. Ella delegou o Primaz ao 
imperador para conseguir o restabelecimen- 
todas leis de 1848 e a reunião da Dieta 
em Pesth, Receis-se que não seja possivel 
cunciliar estes negocios e que a Austria se 
resolva a empregar à força. No caso de 
guerra na Hungria, parece-me infallivel o ata- 
que de Veneza pelos italianos. 


passou duas ou tres noites no castello esta 
semana; não observou nada de novo, de sin- 
gular, nos modos das senhoras? 

— Nada. 

— Não observou na physionomia delas 
uma especie de serenidade desacostumada ? 

— Sim, póde ser. Afóra a melancolin do 
recente lúcto, pareceram-me mais socégadas, 
e até mais felizes que d'antes. 

— Certamente, Outras particularidades o 
teriam impressionsdo, se livesse, como eu, 
vivido quinze annos em intimidade quotidia- 
na com ellas, d'onde procede que eu sempre 
descortinei entre as duas senhoras signaes 
d'uma inteligencia secreta e mysteriosa cum- 
plicidade. Além d'isso, os costumes d'ellas 
modificaram-se sensivelmente. A snr.? Laro- 
que deu de mão no brazeiro, à guarita e a 
todas as suas innocentes manias de crioula; 
ergue-se a horas fabulosas e ao romper da 
nurora instala-se com Margarida dinnte da 
mesa do trabalho. Ambas se deram apaixo- 
nadamente a bordar, e informam-se do di- 
nheiro que uma mulher póde ganhar por dis 
n'aquelle trabalho. Em resumo, aqui ha eni- 
ema que eu me cansava debalde em desco- 
brir. Acabo de o saber, e, livre de entrar 


fallsr-lhe. 
Co Pitei 


a edisse: 
uma desgi 


— Não, não é isso exactamente. O snr. 
oi julgar o que é. Sente-se, Meu caro filho, !que eu me apressei a fazer-lhe, a snr.* de 


nos seus segredos, antes mesmo que lhe des-, 
convenha, julguei dever meu transmittir-lhe 
já o que 6. 

Com os protestos de absoluta confiança 


ultra-liberses e ultramontanos e no fim ha- 
verá votação a favor da politica de Napoleão, |, 
Ninguem duvida d'este resultado. 

O conde de Persigny escreveu uma car- 


azia nos desvalidos orphãos, 
carinho e affagos verdadeiramente palernae 
minbando-os pela vereda dos bons costumes e fa- 


fax um amigo inglez, justificando a expul-| tendo-lhes crear o amor ao estudo é ao trabalho 
Re para serem algum dia uteis a si e á patria, o que 


são de Ganesco é a advertencia dada no «Cour-| (yjo se devia communicar ao dito reitor em resposta 

rier du Dimanche». Vem nos jornaes inglezes, [ao seu officio. 

e não merece grande altenção. Unllungeo que se 45 LA qu mea de um 
vereador ds camara municipal de Villa r, que po- 

Nada amais de novo. ia cer Instruldo sobra o!iNolldo!procaderioa é RU 

propriação de um prediv: que os termos a adoptar-se 

para as expropriações estavam mareados na lei de 23 


Nanueonos 


— eme 


E Saad 


Porhoet continuou na sua linguagem branda|peranças que a sus presença aqui inevitavel- 
e firme: mente alimenta. Quando tiver sabido, ser- 
-— A Aubry veio procursr-me esta manhã |me-ha mais facil trazer é razão aquellas duas 
ás escondidas; começou por enroscar-me no|creanças. 

pesenço aquelles braços mazôrros, o que me — Bem |! estou prompto; parto esta noi- 
enojou bastante; depois, por entre mil lamurias|te mesmo. 

pessoses com que eu o não morlificarei, pe- — Faz bem. Ao dar-lhe este conselho, 
diu-me que amparasse os seus parentes á|meu amigo, obedeço a uma rigorosissima lei 
beira do abysmo. Eis-aqui o que ella pes-|de honra. O snr. embellocia os ultimos ins- 
cou, segundo o costume que tem de escutar: | tantes da minha longa solidão; dos mais ca- 
as senhoras sollicitam n'este momento aulho-|ros lismes da vida, para mim perdidos ha 
risação para abandonar todos os seus bens|tantos annos, a illusão o snr. m'a tinha res- 
a uma congregação de Rennes, a fim de sup-|taurado. Aflastando-o de mim, faço o sacri- 
primir entre Margarida e o snr. a desigual-[ficio extremo, e imenso. — Ergueu-se e 
dade de bens da fortuna que os separa. Co-|olhou-me um momento silencio: Na minha 
mo não podem fazél-o rico, fazem-se ellas/idade não se abraçam mancebos, — tornou ella 
pobres, Era-me impossivel, primo, deixal-o|sorrindo tristemente — abençoam-se. Adeus, 
ignorar esta resolução igualmente digna dasjfilho querido, e agralecida | Que o Deus de 
duas almas generosas e das duas cabeças chi-| bondade seja em seu auxilio ! 

mericas. Agora desculpe-me se eu ajunto a Beijei-lbe as mãos trémulas e vi-a partir 
isto que o seu dever é destruir este proje-|impetuosamente. 

eto a todo preço. E" inutil dizer-lhe 0 ar- Fiz á pressa os preparalivos para a sa- 
rependimento que elle ltará infallivelmentejhida, depois escrevi algumas linhas á snr.* 
ás nossas amigas e a responsabilidade terri-|Lsroque. Roguei-lbe que renunciasse 8 uma 
vel que o ameaça a si. O primo compreben-|resolação, enjo alcance ella não podia medir, 
de tudo isto melhor que eu. Se o meu smi-je da qual eu, por minha parte, estava re- 
go póde neceitar desdo já a mão de Marga-|solvido a me não fazer cumplice, Dei-lhe s 
rida, os cousas terminsin o melhor possivel;/minba palavra — e ella bem sabe que póde 
mas a sus honra está empenhada n'um ju-| contar com ella — que eu não acceitaria nun- 
ramento, embora cego e imprudente. Resta-|ca a minha felicidade & custa da sua ruina. 


usassem constan= 
, com a devida decencia, 
o director dos zeladi ue não 
aquelle 


im O não cumprisse, 


eh se us requerimentos das partós 
sessã: 


PARTE OFFICIAL. - 


Prnagada PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
04 N.º 46 DE 27 DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Decreto approvando a tabella dos emo- 
lumentos que se devem arrecadar no tribu- 
nal de contas, - 

— Annuncio de se terem expedido as 
ordens necessarias para o pagamento, no dia 
1 de março, dos vencimentos do mez do fe- 
vereiro o varias classes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Portaria mandando que seja prorogado 
até 9 do corrente o preso annunciado para 
o deposito a que se refereva portaria de 13 
de fevereiro, 


ap 


CORTES. 


E é ba 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 27 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

A" meis hora depois do meio dia, estan- 
do presentes 62 snrs. deputados, abriu-se à 
sessão. Acta approvada. 

A ccorrespondencia teve O competente 
destino. E 

Mandou-se communicar ao snr. ministro 
da marinha uma nota de interpellação do 
sur. Antonio Julio Pinto de Magalhães sobre 
o estado da provincia de Angola. 

O snr. Afonseca, chamando a atlenção 
dos commissões de agricultura e de fazenda, 
és quaes foi remettido o projoeto que apre- 
sentou na sessão do anno passado para se 
fixar de uma vez o dirmito para a entrada 
dos cereses, fez sentir a conveniencia e ne- 
cessidade de se fixar este direito, porque o 
preço do trigo e do photem subido e sinda 
julga que não ha motivo para isso, no en- 
tretanto o consumidor soffre. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
tem as mesmas opiniões que o snr. depu- 
tado a este respeito; mas o snr. deputado 
conbeco as difliculdades que. em todos os 
paizes leem surgido, quando se trata de pers 
mittir a entrada de cereses, e por estas m 
mas difliculdades é que talvez as commis- 
sões. não tenham podido apresentar o seu 
parecer, 

Que não ha razão de para so ter eles 


que o: 
Dy 


e levanto: 


alvado o preço do pão, porque ba trigo sufli- 


ciente para o consumo ; mas sendo: certo que 
se tem dado essa elevação de preço, eosnr, 
ministro das obras publicas ha-de apresentar 
as providencias necessarias para que o con- 
sumidor não soflra, 

O sor. visconde de Pindella, por parte 
da commissão de agricultura e o snr. Pal- 
meirim por parte da commissão de fazenda 

eram a esto respeito algumas explicações. 

O snr. Neutel mandou para a meza um 
parecer da commissão de guerra, 

O snr. Placido de Abreu mandando para 
eza uma nota de interpellagão so snr, 
inistro da guerra sobre o abuso que teem 
commettido duas camaras municipaes de col= 


re rea ei aa erra 


futnro proximo, ondeeu fingia entrevêr mu- 
danças de fortuna. 

A" meia noite, quando tudo dormia, 
disse adeus, um adeus cruel ao meu retiro, 
áquella velha torre em que eu soffrêra tanto, 
e tanto amára! Depois, entrei no castelo fur- 
tivamente por uma porta secreta, cuja chave 
me fóra confiada. Atravessei pé ante-pé co- 
mo um criminoso as galarias sonoras e va- 
sias, palpando nas trevas; cheguei; emfim, ao 
salão onde a vira a primeira vez. Margarida 
e sua môdi baveris bora e meia que d'alli 
tinham sabido; denunciava-lhes a recente 
existencia alli um suave perfume que subita- 
mente me allucinou. Procurei, toquei no aça- 
fatinho em que sua mão estivera, instantes 
antes, no bordado principiado... Ail meu 
pobre coração ! Cahi de jovlhos diante do lo- 
gar que ella costuma occupar, e alli, com a 
Í[sce no marmore, chorei, solucei como crean- 
cal Deus! como eu a amava! 

Aproveitei estas ultimas boras da noite 
para secretamente passsr á cidade visinha, 
onde, esta manhã, entrei na diligencia de 
Rennes. A'manhã por noite estarei em Pariz. 
Pobreza, soledade, desesperação, que eu ti- 
nha deixado, lá vou ter comvosco | Ultimo 
sonho da mocidade, sonhe do céu, adeus! 


(Continúa.) 


lhe uma só evasiva : é deixar immediatamen-| Em remate, para melhor a demover do seu 
te esta terra é cortar pela raiz todos as es-' insensato projecto, fallei-lhe vagamente d'om 


Jectarem os soldos dos o es reformados, 
mostrou a injustiça de tal procedimento; e 


pedia ao governo pro) soste tos 

O sur. Mello Sgar Cora 
za uma representa 1 camara imunigip 
e administrador de o, pediado a 


provação do projecto do nr. Moraes Soares, 
sobre csudelarias. 

— O-snr-Carvelho respondendo és obser- 
«vações feitos em uma das sessões anmteceden- 
tes pelo snr, Henriques Sécco, quando pediu 
4 comissão de estatistica désse O seu pare- 
cer ácerca-do projecto que apresentou para 
voltar ao districtu do Coimbra o concelho da 
Mealhada, disse que não julgava conveniente 
gue so altendesse por partes ao melhoramen- 
to da devisão torritorial ; e por isso deseja 
que o snr, deputado aguardasse a resolução 
teste negocio para quando se tratar da re- 
ducção dos districtos. | 

Por esta oceasião pediu 4 commissão de 
legislação que désss o sen parecer sobre as 
mendas é sdditimentos que se apresenta- 
vam, no, projecto n.º 16, que diz respeito aos 
serventuarios dos escrivães e tabelliãas. 
Por ultimo mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos no go- 
vem 


snr. Hei 
inseripto ara quando estivor presente o sr, 
ministro do reino. 2 
“O snr. Mendes de Vasconcellos chamou 
p altenção do snr, ministro da guerra, para 
a necessidado d 
ga de El 
que 


E fencias é respi 
dou pára pn mezs uma repres 
rios orphãos « vinvas de ofliciass em que pe- 
dem se lhes: restituam a meta s seus 
monte-pias. 


“do snr; ministro da fazenda sobre o mo- 
lo por que-sereformaram ss matrizes pre- 
dises no Porto, de modo que alguns valores 
subiram de 80 p. c.no que estavam ante- 
riormente, e este augmento fictício vai con- 
tender com os negocios de compra e venda, 
e por isso pedia à s, exe.” que tecommen- 
dasse aos escrivães da fazenda que attendessem 
às reclamações que se lhes fizeram, de mo- 
ovelor de coda propriedade que jus- 
ente designado, para não pagar mais do 
- que dever e para-não obstar ás transscções. 
O snr. ministro da fazenda disseque o 
governo nho fem. jgLatesse. algum em au- 
gmentar as difliculdades que provém da imposi- 
ção dos impostas ; é é n'este sentido que 
tem dado as instruções respectivas. 
O snr. F. M, da, Costa srsadia para a 
o escla- 


meza alguns requerimentos , pedini 
recimentos so governo. 


ORDEM DO DIA. 1. 
Continuação da Aiarado, do projecto de lei 
n. . E E 
+ O sur, Affonseca mostrou que não ha 
hoje em paiz algum companhias com car- 
rejros ide navegação transatlantica que não 
sejam subsidiadas pelos respectivos governos; 
ese o não fossem acabariam Jogo, como 
acabaram já algumas que não tiveram” esse 
subsidio. 

Continuando , sustentou “a convenieneia 
de se approvar o projecto em discussão ; por- 
que sem esse subsidio que se concede é 
companhia , ella morre, e o paiz perde es- 
ta navegação. ) 

«O snro Ricardo Guimarães sustentou e 
mandou para a mesa uma proposta — para 
que ao artigo 1.º se necrescento — O go- 
xerno lhes descontará annusimente do sub- 


apresentar uma medida quetp ui 
vas os taxas. PP. | 
| ? o Í DEM emiso estima LIA 


que “do Carvalho. padif ser/- 


sidio concedido á companhia, a somma de 
1:200$000 rs. para ser applicado á fiscali- 


Foi admittida e ficou tambem em dis- 
pussão. 

Osnr. D. Rodrigo do Menezes enton- 
dendo que o numero de presos que a com- 
penhia se compromette a mandar para o Ul- 
tramar em cada visgem é diminuto, desejou 
que o' governo pudésse contractar com a 
companhia o levar maior numero de presos, 

Tambem não achou regular que com- 


promettendo-se o governo por este projecto 
A garantir o mihimo do jnro, não se con- 
* tenham no mesmo projecto os meios para 
occorrer ás despezos que provierem deste 
contracto, vê 
Por ultimo: disse que achava repugnan- 
to que se exigisse da companhia uma som- 
ma annusl paro a fiscalisação por parte” do 
governo. 
O snr. ministro das obras publicas res- 


pondendo ao snr. D. Rodrigo sustentou o 
projecto, salva a redacção do artigo 1.º 

O snr. Coelho de Carvalho sustentou e 
mandou “pers a meza uma emenda para que 
a companhia faça em dous vapores tres via- 
gens por mez para o Algarve. 

Foi admitlida. 


O snr. Ramiro Coutinho: sustentou e 
mandou psra a meza uma emenda para ser 
eliminada ceira condição do contracto. 


Foi admitido. 

Depois de mais olgums disenssão em que 
tomaram parte os snrs: 4. V. Peixoto, Bivar 
e Antonio de Serpa, julgou-so a materia 
discutida e foi approvado o arigo 1.º, as- 
sim como os additamentos dos surs. Souza 
Machado e Thomaz Carvalho, sendo regei- 
tada a. proposta do snr. Ramiro Coutinho. 
O unico “paragrapho foi opprovado - salvo a 
redacção. 

Foi spprovado o artigo 2.º 

Passou-se 4º discussão do parecer n.º 
26 da commissão de fazenda sobre as alte- 
rações feitasna outra camara so projecto de 
tei sobre o sólio. 

O snz. D. Rodrigo de Menezes sem que- 
rer embaraçar o andamento d'este projecto, 
deseja que o snr. ministro da fazenda de- 
clare, se tenciona apresentar uma proposta 
de lei que modifique os disposições d'esta 
Jei, na parte em que esta póde embsraçar 
o commercio em grande e pequeno. 

O snr. Mello Sosres por parts ds com- 
missão de legislação mandou para a meza o 
parecer, sobre a proposta do snr. ministro 
da justiça para se abrevisrem os processos 
-de crimes, 


“si inistro da fazenda dino qu 
estado em que está este projecto não 


jo- 
dem fazer modificações, mas da futiy 


o 


o 
esta lei, s disposições vexatorias que con- 
tóm, se bre a classe commercial que mais 
vai e sendo de opinião ha muito que em 
quanto so séllo so devia seguir o systema de 
Taglaferro, mas vê que não se fez isso 0.0 
resultado será do comercio ter de pagar 
muito mais do que paga pels taxa industrial. 
Espera, pois, que o snr. ministro da fazen- 
da apresentará uma proposta que remedeie 
estes inconvientes. Foi approvado O parecer. 

O snr. presidente dando: para ordem do 
do dia d'âmanhã trabalhos em comissões, 
depois do expediente e para sexta foira a 
continuação da que estava dada, e “o pro- 
jecto n.º 27 levantou a sessão. 

Eram 4 boras da tarde, 


Ri Sp Se 
INTERIOR. 
LISBOA, 27 DE FEVEREIRO, 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


O ilustrado correspondente n'essa cida- 
de, do «Jornal do Commercior desta praça, 
allude por certo a nós nasua correspon- 
dencia de 24 do corrente, transcripta hoje, 
quando diz o seguinte : 

« Causou vivo prazer a ultimação dns ar- 
« tanjos da companhia Ulilidade Publica, 

Nunca sereditamos que houvesse rompi- 
mento entre o snr. ministro é O snr. E - 
cedo Pinto, cujo taclo é prudencia são no- 
torios, Cerlo noticiarista que campeia de 
exnolissimo, todavia conseguiu espalhar tal 
bonto, decerto sem intenção alguma de il- 
ludir o respoitavel. » ) 

So efeolivamenidh É com “relação a nós 
que s. s.º falla, respondemos-lhe que naTI- 
FICAMOS uma vez mais o que noliciámos. 


« 
« 
« 
« 


Houve rompimento das negociações. Quantas 
vezes dog que o- digamos? 
Se São precisos testemunhos d'isso 16: 


mol-os para os dar. Alguns devem ser in- 
snspeilissimos para, o. ilustrado correspon- 
dente a quem respondemos.. 

E melhor porém dar esta questão por 

acabada. Não nos obriguem a ir adianto, — 
não nús forcam a referir, factos q nomes. 
- Quando acontecer, —: como. por - certo 
acontecerá muitas vezes, que por menos bôas 
infoymações faltemos á verdade, rectificaremos 
nós proprios as nossas noticia 

Nunca: campeamos. de exactissimo. Fazo- 
mos só por o ser. O trabalho que isso nos 
custa, sabem-no todos que nos conhecem aqui, 

- Descnlpem-nos os Jeitotes por. princi- 
piarmos esta correspondencia com uma ques- 
tão que póde ser considerada por alguem como 
Redonte nossa, mas que efectivamente o 
não 6. 

O credito de um correspondente não póde 
deixar de inluirno do jornal com que se 
corresponde. 

Passarêmos agora so que temos a ra- 
ferir. , 
O snr. ministro da fazenda a 
O seguinte projecto de lei: 

Artigo 1.º A disposição do artigo 5.º da 
carla de lei de 14 do corrente mez, que de- 
termina que es mercadorias nacionses , que 
tiverem pago direitos de entrada, não fiquem 
sujeitas, quando se exporlarem, sos respe- 
etivos direitos de sabida, quer estes sejam 
maiores, quer sejam menores do que os de 
consummo, comprehende parsos mesmos effei- 
tos. as mercadorias nacionalisadas, 

Art, 2.º Fica revogada a legislsção em 
contrario. 

Este projecto tem por fim evitar as du- 
vidas que por ventura hajam, sobre a dispo- 
sição do. dito artigo 5.º da lei de 14 do cor- 
rente, que auctorisa o governo a pôrem vi- 
gor os ultimas alterações das pautas. 

O snr. Alves Martins apresentou na ca- 
mara de que é um dos mais antigos e dis- 
tinctos membros o seguinte projecto de lei: 

Artigo 1.º E'incompativel o lugar de des 
pulado com tados os empregos de confiança, 

Art. 2.º Qualquer empregado de confian- 
ca, que fôr eleito deputado, será obrigado 
a optar entre o emprego e a cadeira de ropre- 
sentanta do povo. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

A conveniencia, a ulilidade publica mes- 
mo de seadoptar a providencia contida n'este 
projecto é incontestavel, So tivessemos vota 
no parlamento só lhe proporiamos uma mo- 
dificação. Exceptuariamos da incompatibilidade 
os empregadus de confiança que livessem 
sido ministros de Estado. 

A razão especial que so dá a respeito 
destes individaos parece ser bem óbvia para 
que nos cancemos na sua demonstração, 

O snr. Alves Mortins precedeu o seu 
projecto do seguinte relatorio: 

Pedimos a attenção dos nossos leitores 
para elle, A conveniencia do projecto está 
sufficientemente justificada no mesmo relatorio. 

« Os representantes do povo devem ser livres e 
independentes em todos os aclos parlamenteres; € 
ninguem púde exercet sobre elles coscção de qual- 
quer especie que seja, 

4 Porém todos os empregados de commissão, 
aquelles, cujns nomeações e Conservação dependem 
unicamente da confisnça dos governos, tem contra 
elles a presumpção da falta d'aquella independencia, 
que deve caracierisar lodos os seus actos no parla- 
mento. 

€ Se fallam e votam a favor dos governos, pre- 
sume-se logo que o instineto da tonservação e o in- 
leresse proprio determinam os seus actos; se porém 
mililam no campo das opposições, mal podem con- 
ciliar o seu procedimento com os laços de confiança 
que os prendem »os governos. 

- e Hostilissr um governo por se considerar obno- 
xio ao peiz, 6 ao mesmo tempo trabalhar com elle 
em negocios publicos e que exigem reciproca con- 
Nança, é impossivel. 

= 4 Todos os funccionarios de cominissão, e que 
são consultados nas diversas repartições do estado, 
não podem deixar de merecer a inteirs confiança dos 
governos; por isso repugoa quo tragam ao parla- 
mento a divergencia das suas opiniões sem quebra 
do decoro proprio e da authoridade publica. 

« Sendo por outro lado delezo sos governos 
exercer pressão alguma sobre os mandatarios do 


presentou 


ovo, aos quaes incumbe fiscalisar os acioa do 
executivo, tenho a honra de vos propôr o'seguinte 
projecto de lei, 

. Parece que as commissões da camara he- 
reditaria que estão encarregadas de dar o seu 


O COMMERCIO DO PORTO, 


o parecer sobre o projecto de lei de vinhos, o decimento de duas provincias, quenio entao peremos que o 


apresentarão dentro de poucos dias. 
A chegada do snr. visconde de Podente 
iofluiu mu ra 


S. exc.Men 
sado os trabalhus 


Posto O pareter sejt contra o projecto 
pois que nos asseguram só lerem votado a 
favor d'elle os snrs, marquez de Ficalho e 
Larcher, todavia não recoismos que 0 mesmo 
projecto não seja approvado, O maior mal! que 
as .commissões estavam fazendo ao negocio 
era a demora. - 

As commissões reunidas de commercio 
e artes o a de fszenda pertencentes á casa 
see iva, tambem se leem reunido com o go- 

no, para darem o seu parecer sobre a lei 
de marcas. . 

Na sexta feira, 1.º de março, ha-de ho- 
ver outra reunião, Provavelmente será a nl- 
tima. Se f0r, dar-se-ha o parecer em seguida, 

A commissão ecclesiastica tem conti- 
nuado com os seus trabalhos com respeito 
ao projecto do dotação do clero. Ultima- 
mente lem-se reunido em casa do sar. mi- 
mistro das justiças. 

* Resolvidos que sejam certos pontos que 
ainda estão em duvida, daremos aos leitores 
conta do que se assentar. 

Que a commissão dará nos, primeiros 
quinze dias do mez da março, 0 sem pares 
cer, com o projecto que confeecionar, sobre 
o do sor. ministro das justiças, parece-nos 
que o podômos assegurar, se os trabalhos 
continuarem com a mesma aclividode. que 
tem havido até agora, o que é provavel, 
visto o empenho que todos os seus mem- 
bros mostram no assumpto. 

Pelas informações que temos estão fe- 
lizmente concluidas as negociações entre o 
governo e a Curia Romana, ácerca da des- 
amorlisação. À conclusão (oi electivamento, 
como já dissemos que a esperavamas, mui- 
to a contento de uma o d'outra parte. Tam- 
bem não ha na negociação nada absoluta- 
mente que se possa considerar de desajroso 
para Portugal, à 

Não ha Breve, nem a Curia Romana q 
julgou necessario nem o. governo o pediu. 
A negociação Lerminou por se prefixar o nu- 
mero dos conventos que hão-de ficar desli- 
nados á vida contemplativa e d'aquellos que 
devem ser convertidos em cazas de educação 
do sexo feminino. Com isto a,com. a garan- 
tia e segurança da sustentação d'uns e d'ou- 
tros, parece quo a Curia Romana fica com- 
pletamente. satisfeita, a” 

Se assim 6, lumbem: nós devemos ficar 
contentes. Conservar um certo numero de 
conventos, tanto p, m como para outro 
fim, parece-nos ser incontestavelmente con- 
veniente e util. 

No novo Freimpa, quo se assentou, lan 
to para a vida claustral como para os ca- 
sos de educação, lambem nos dizem que se 
tiveram em consideração todas as indicações 
rasoaveis, e sllinentes á liberdade individual 
e ao nosso presente estado social, 

Começa a tornar-se sensivel a subida do 
ptsso do trigo, O governo em presença d'este 
acto vai providenciar como é da costume. 

E” cada vez mais para sentir que se não 
promulgus uma lei definitiva e permanente 
sobre o assumplo. As medidas Lransitorias so- 
bre objecto de tanta importancia, Lem gra- 
ves inconvenientes. 

- Bl-Rei honrou meis um artista de me- 
rito. O snr. Francisco. de Sá Noronha foi 
agraciado com 0 habito de S. Thingo. 

km regra as. distincções  d'esta ordem 
são dadas aos que se distinguem. por mo- 
recimento pessoal, ou em qualquer. carreira 
ou profissão. 

Em ambos estes easos está o snr. Noronha. 

O distinetivo da referida Ordem é cruz 
vermelha em fórma (de espada e: fita roxa. 

Ainda Mr: Mirés, — À sua prisão. pro- 
duziu uma agitação. profunda na bolsa de 
Pariz. A agilação augmentou com as novas 
Ariides que o juiz instructor do. processo or- 


enou. 

Mr. Polignac, genro de Mr. Mirés, apre- 
sentou-se na caixa dos caminhos de ferro, 
compromeltendo-se a responder com o date 
de sua mulher, por qualquer desfalque que 
appareça na mesma caixá. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem. 
(BOLETIN TELEGRABRICO.) 
-.- Bolsa de Madrid, — 3. por cento conso- 
lidado a 49,75 e 49,65. 

Bolsa de Pariz, — 3 por cento francoz 
a: 68 — 4 1/2 dito a 97,65. 

Bolsa do Londres, —Consolidados de. 91 
58 a 91 3/4. 

POST-SCRIPTUM, 

Foi approvado o contracto com a Com- 
panhia União Mercantil com uma pequena 
modificação. 

Foram igualmente approvadas as altera- 
ções feitas na lei do séllo pela camara here- 
ditaria. 

Nada mais nos consta. 


CABECEIRAS DE BASTO 26 DE FEVEREIRO. 
[Do nosso correspondente.) 


Temos seguido com uma anciedade 
bem facil de comprebender por aquelles que 
sinceramente desejam a regeneração econo- 
mica d'este paiz todas as phases que teem 
apresentado as negociações entre o governo 
ea nova companhia — Ulilidade Pablica — 
para a realisação do contracto de emprestimo, 
por ella proposto. Finalmente — após tanto 
tempo de irresoluções mal cabidas — pareee 
ter-se chegado so avcordo que todos deseja- 
vam, e as nossas esperanças não sofreram 
ainda d'esta vez essa desillusão cruel, que 
nos faria descrêr — não diremos da proba- 
bilidado — mas da possibilidade de chegarmos 
a conseguir um dia uma pequena parte d'es- 
ses grandes beneficios tão altamente apregoa- 
dos, e que — á similhança da nossa propria 
sombra — parecem fugir diante» de nós, com 
tanta mais rapidez, quanto mais forcejamos 
por nos aproximar d'elles. 

A rejeição, por parte do governo, das 
condições propostas pela nova companhia — 
no que ellas livessem de rasoavelmente admis- 


siveis — far-nos-ia suppôr que os nobres|se nutrisso d'uma: colheita abundante não | rido.—Ultimamento apresentou-se um 


isto press) 
fas mesmas Commissões.| Hu 


is pouco no 


contingente de riqueza que 
ps mgetr do poi a RR 
— Não ez ninda 8 occasiã 


é esta tal 
mma desgantan 
o paga 


de entosro hosa 
das festivas sobre o passo que 


cn 
ba de dar, segundo lêmos; porém não po- 
dêmos deixar de exprimir aqui o prazer que 
-- podemol-o nfloutamente asseverar — cau- 
sou a todos a notícia de que os empeços— 
quiçá adrêde suscilados a uma empreza tão 


promettedora de bons fructos — 
nalmente removidos. 

Deus queira que a passos mais ou me- 
nos apressados cheguemos alfim.a uma epo- 
cha em que possamos usufruir a 
que tão abundantemente, e sem 
nos. proporciona o pequeno torrã: 
bitamos; porém pareee-nos poder vaticinar — 
sem nos querermos arrogar os fóros de omi- 
noso Nostradamus — que vaguearemos longo 
tempo nos desertos estereis das futilidades 
partidorias, antos de locarmos a terra da 
promissão dos verdadeiros interesses, descan- 
sando abi das fadigas d'uma peregrinação 
custosa, mas fertil em proficuos resulta- 
dos. Pelo menos, se continuarmos a gastar 
inutilmente a seiva da vida, que devêra ser 
applicada á fecundação de pensamentos gene- 
rosos, mui tarde colheremos os Íructos d'es- 
sa arvore do — progresso — que não pros- 
péra entra nós, porque as suas raizes encon- 
tram ainda a dureza de algumas paixões me- 
nos nobre 

Com mais abnegação e menos egoismo 
teriamos feito muito ., 

Acha-se finalmente concluida, e definiti= 
vamente aberta ao transito publico, a nova 
ponte construida sobre o Tamega, entre Mon- 
dim e Celorico de Basto. 

Seria, enfadonho narrar aqui todas as 
da coignieção desta ponte: O 

não podêmos deixar de confassar 
é que esta obra, cuja necessidade era ha 
muito tempa altamente reclamada pelos in- 
teresses dos povos a quem as necessidades 
do seu trafego obrigavam a atravessar o Ta- 


estavam fi- 
. 


peripe 
que todavia 


amostra do como entre pós. se malharateia 
o dinheiro do povo, antepondo-se muitas ve- 
z0s — como, desgraçadamente, temos vista — 
um capricho, uma , vingança, ou, quiçá al- 
guma cousa mepos hontosa quo tudo isto, 
á conveniencia geral e nos verdadeiros in- 
teresses. publicos. à 
* Respeitamos, como merece, 0 
que linha a seu cargo a direcção das obras 
publicas do districto de Villa Real, na: epo- 
cha em que foi decretada a nova ponte; 
porém não. podémos fazer-lhe o sacrificia das 
nossas convieções, louvando-lhe o alvitee de 
propôr a sua consirucção segundo o systema 
mixto, : a É ; 

Somos incompetentes, para. disculir as 
vantagens d'esto ou d'ontro qualquer syste- 
ma aclualmenteem uso ; mas lodos reconhe- 
cem — sem haver mister para isso de estar 
iniciado nas subtilezas da arte — que não 
foi acertado o emprego de tal. systema para 
aquelia construeção n'uma terra onde a ma- 
deira é poves e por isso de elevado preço, 
os transportes dilliceis e muito dispendiosos , 
e pelo contrario, o granito excellente e em 
grande quantidade, não sendo. diflicil en- 
contrar bôas pedreiras n'uma área muito 
circumscripta, O que não scontece com a 
madeira, que tem de vir de grandes distancias, 

Sabemos de muitas lraves empregadas 
n'aquella ponte, cujo transporte foi o duplo 
do seu custo; e oulras, repuladas em pre- 
cos fabulosos, não dariam em. outra qualquer 
parto — mesmo onde houvesse escassez de 
madeira —- metade do preço por que foram 
compradas. Algumas, de regular grandeza, 
custaram 338600 réis e mais | 

Ao passo que se conclue. uma ponte so- 
bra o Tamega, em gtande parte feita de ma- 
deira, porque este systema: foi julgado; ex- 
cellente , manda-se proceder á construcção 
d'uma de pedra, sobre o Ave, porque a de 
madeira, que lá existe, não offerece. as con- 
dições de solidez e duração. necessarias | 

O tino governativo dos nossos: estadisr 
las deve-ser uma cousa mysleriosa, como O 
segredo, dos alchimistas, para .não se reve- 
lar... mem mesmo por descuido, em algum 
dos seus elos, 

E" tudo confusão: até os elementos an- 
dam fóra si. Nem nos enssios do lheatro 
normal se entra tão gauchement em scena. 
Se elles já não altendem o andamento re- 
gular dos tempos, que fazia que cada um 
vestisso melhodicamente, segundo as indica- 
ções do almanak ! 

Depois de horrorosa: tempestade, sobre 
veio uma quadra de calor intempestivo, que 
por vezes altingiu 18º cent, [4 sombra), e, 
quando menos o pensavamos, abriram-se de 
novo sobre nós as cataractas do céu, ostios 
cresceram, e os caminhos, que, graçasao des- 
mazôlo da camara d'esta terra, estavam pes- 
simos, tornaram-se intoleraveis. Eu bem sei 
que n'isto desagrado a certo correspondente do 
«Bracarense», que: parece ser o canudo oM- 
cial do orgão camarario, por onda sahe as- 
soprada a quinta essencia do panegyrico; mas, 
em que lhes pez, hão-de ouvir a verdade, 
por mais que isso lhes implique com o sys- 
lema nervoso, e embora o correspondente 
jure pelos seus deuses que a camara é be- 
nemerita por ler... eumprido o seu dever, 
Infelizmente, esses jôrros quentes de patrio- 
tismo, que o eorrespondente altribue aos ca- 
maristas, condensam-se de certo na almos- 
phera gelada da sala das sessões, e apenas 
trauspira cá (óra aquella tenue, porção que 
sabe pela valvula de segurança do dito cor- 
respondente, e que, passando pelos caixotins 
da typugraphia do «Bracarense», se converte 
em massas de elogio, cujo peso os snrs. ve- 
readores não podem aguentar. 

As variações rapidas do estado atmos- 
pherico teem dado em resultado um crescendo 
que Deus sabe quando ces- 
o intervallo lucido entre a 
quadra invernosa que findou e a que reco- 
meçou ha dias deu logar a que se. fizessem 
as sementeiras de lrigo e centeio que ainda 
restavam por fazer. Tanto umas como outras 


mega n'aquelle ponto, ficará sendo mais uma k 


cavalheiro d 


e» ORIMUR 


ue o véu do mys= 
terio. $ 
A cultura yínico nica que, no es- 
tado de isolamento em que jazemos, nos 
proporciona algym interesse, e que, quando 
abolido o system dasrestricções, so esten- 
derem a todo o paiz os beneficios da livre 
exportação, se tornará em abundante fonte 
de riqueza para nós-—tem diminuido conside- 
ravelmente, depois da invasão do oidium, cos 
lavradores, resignados com a vontade de Deus, 
não teem reformado o vinhedo que secea, por 
que julgariam sacrilega uma tal relutancia 
contra os decretamentos da Providencia. Se 
o oidium é um castigo, a vontade, do Senhor 
seja feita, Dominus dedit, dominus abstulit. 
Isto não obsta, todavia a que elles procu- 
rem vender o seu vinho por bom preço. 
Teem-se eflecluado ultimamente algumas 
vendas d'este generos 53, 60 e 628000 réis, 
isto ó, pelo preço de dez ou doze pipas n'ous 
tro tempo! - 5 
Coma csta-já vai demasiado ex 
aho ponto por hoje, 


tensa, po- 


- NOTIGIARIO. 


Caminho de ferr: morte, — 
o concelho de Gaya prince Já o paga- 
mento das expropriações, a começar da ex- 


tramudade do tunel da Serra do Pilar, 
o norte, x 
São pagos os lerrenos lavradios de 100 
a 125 réis o metro, preço com que Os pro- 
prietarios mos sito Pias 
[o alhos devem alli principiar 
mtéá P 
o), no concelho da, 
o preço ruédio de 4 


proxima 2º k 
As expropriações da Mealhada 
dreira (4.8 Fog 
estão pagas pe 
réis O metro. 
“o Na proxim 
balhos para a 
Serra do Pilai 


E 


“sa desi 
m 105, pros, 
hontem, por co) 


| ras 
armaceulica 
E aphar= 

eliberarem 


neto. 

A commissão é composta'dos snrs. : Al- 
bano Abilio do Andrade, Antonio de. Sousa 
Dias, Francisco Bernardo dos Santos, Agos- 
tinha da Silva Vieira e Felix da Fonseca Moura, 

Empresso. — Recebemos plo correio, 
um impresso com o litulo «Apontamentos 
para a historia "uma tutela». 

Refore-se á viuva do fallecido Antonio 
José d'Oliveira e Silva, de que já em tempo 
alguns jornaes fallaram, e aecusa factos no- 
taveis | 

Nomeação. —Diz o «Braz Tizana» que 
fôra nomeado escrivão da camara; de Bouças 
o snr. Manoel, Carneiro Pinto Junior, antigo 
empregado na repartição dv governo. civil 
desta cidade. e si 

Assassinatos. — Cada vez se tornã 
mais momentosa a necessidada de que o im- 
perio da justiça se levante com. toda, for= 
ça de que carece para allerrar o crime, que 
a impunidade alenta, Sem justiça rigorosa 
e prompla, onde irá isto parar? 

Na manha de 21, na freguezia de Caras 

inheira, do coneulho, de Monte-mór-o-ve- 

ho, appareceu dentro de um vallado o cada- 
ver do uma rapariga, que (dra ferida com 
uma facada no rosto, e, além d'isso, asphby- 
xiada com um lenço, 

O movel do crime (oi o roubo de umas 
argolas e contas de ouro que a infeliz trazial 

No mesmo. dia e no mesmo concelho foi 
assassinada uma outra rapariga da freguezia 
de Arnzede. 

Parece que fôra uma tragedia de ciume 
e que o matador já estava preso. 

Exposição universal. — Publicou- 
seem Pariz o programa da exposição biennal 
das obras dos artistas vivos A exposição é 
universal, ou por outra, é um concurso à que 
são convidados todos os “artistas do mundo. 

A exposição será de dous mezes [1.º de 
maio até 0,1,º de julho) no, palacio. da Ja - 
dustria, ç 

O governo olferece recompensas, a saber: ” 
uma grande medalha de honra do valor de 
40:000 francos; mais quarenta e seis de 1.º, 
2º e 3.º classes. 

As de 1.º do valor de 1:500 francos, as 
de 2.º de 500 francos e as de 3.º de 250 francos. 
Civilisação da Russia, — Foi ulti- 
mamente recolhido na fortaleza de Zamoska 
onde deve soflrer muitos annos de prisão, 
o coronel russisno Luchte, que n'um accs- 
so de colera matou muitos campbnezes que 
habitavam as propriedades que o Estado tinha 
dado ao coronel. 

Dizem de Varsovia que, se fôra no tempo 
do imperador Nicolau, o coronel seria apenas 
castigado com uma reprehensão | 
Manifestação singular. — Houve 
ultimamente em Nantes [França] uma ma- 
nifestação. singular. Um dos soldados do Pa- 
pa ferido na batalha do Castelidardo morreu 
das feridas n'aquella cidade e fui, pela cle- 
ro, considerado mariys da religião, Enterra- 
ram-no com o rosto descoberto, apesar das pres- 
cripções da lei, que mandam o contrario, é 
o poro precipilava-se sobre o corpo para to- 


apresentam bella aspecto ;. porém, sendo im- 
possivel prevêr as phases variadas por que 


teem de passar ainda, qualquer esperança que 


car n'elle Dentinhos, rosarios e outros obje- 
ctos, que depois tinham como reliquias. 
Micio encrgico de arranja! 


ministros ludo desejariam, menos o engran-| poderia assentar em bons fundamentos. Es-|la joven em uma das mais luxosas hospe= 


e . 


O CUMMERUIO DU PORTO. 


darias de Baltimore, perguntando por um ca- ] 
daria Pidoro, potdabis alli " achava/M. Mirés vai ser posto em liberdada, 
hospedado desde o din anterior, Eratão deli- ROMA 23.-Começou a circular profu- 
cada, tão modesta e do lão esmerada educação, | samente um manifesto que appareçs subscri- 
que trataram com's maior oia e furam| pto pelo «comité nacional romana» no qual 
chamar o cavalheiro por que:  perguntava,|se annuncia-so povo quo dentro em pouco 
Quando oste viu a joven, deu um grits|será proclamado Victor Mannel no Capitolio 
e surpreza o dosgôsto. À joven cameçon, [aprimeiro rei de toda a Malinp, . 
“a maior exaltação, a aceusal-o de ingra- Como se nho funda m'ouiros factos se 
tidão, por querer abandonal-a é partir para jnão-nos ultimos acontecimentos, e no giro 
a Europa, que assegura que tomarão os negocios da Lta- 
o a Pata lia, a classe alta não deu grande importancia 
idad; esse documento, 
TURIN 23. — Reina grande agi 
toda a Venecia. ' 
Na maior parto das suas povoações ce- 
lebrou-se com festejos mais ou menos pu- 
blicos, apesar do que para impadil-o lizo- 
idades sustriacas, a noticia da 


ação em 


isfarasso novome 
A joven foi. conduzida 


otsamn, 
ny de, o 
dd se Fo. q 


[+] 


iombarcaram na 


PARIZ 23/25 inexacla a noticia de que, va ; ás prudontes reformas que lIbe pedia 


França, preferia o tutela que lhe impunha 
a Austeis, A aulhoridade da nossa protecção. 
já não era reconhecida; o beneficio da nossa 
oecupação militar, quasi despresado. O co- 
ração de Pio IX era sarprehendido e engas 
nada pelos rancores anti-francezes dos pre- 
lados, que mais viviam ua sus intimidade 
Sem sesdujer, a situação, o Impbrador 
procurbh. cam anlur as meias de preseverar 


eta que is rebentar. 


ração de todos os Estados independentes, 
cujo centro seria Roma, e do qual o Papa 
seria chefe. Era a solução mounarchica e ca- 
Holica da questão italiana. Nós, que livemos 
a honra de expôr este programma, sabemos 
melhor que ninguem com que sarcasmos e 
injurias foi acolbido no seio do partido, 


e em Pariz foi uma emulação da violencia, 


o direito inviolavel da Áustria e repellia-se 
em nome do Papa tudo O que podia as- 
socisl-o 4 regeneração: da nacionalidade, 
cuja causa tinham os seus mais ilustres pre- 
decessores ligado é da grandeza da Igreja. 

Mais tarde, mas muito mais tarde, abri 


geritos da “polici 
uia “mandou picar 
SÓ as armas, mas 


ietario em R * COPENHAGUE 21, —M. Arthur Roven- 

neo | How foi nomondo commissario do rei junto 

“% e o ej dos estados do Holstuin. Vão fazer-se alis- 
bora do Pari marinha, 


— Ag conferências do jus- 


ncquel, 


gora E interosso da dúpla| pôr varios districtos. em: astado do sitio. 
de sabor qual dos dous so! PARIZ 21. — Alguns joenses: citam O 
Ê poa à 


“ Polhos de Madrid 29, do Paria do 20, 
do Havroido 186 de Br dnlas: dó 20. 


4 fitui tri b É 
dt 
* Francisco José aprendeu dos : 
tos da Napoles a fugir das co 
ar 


, concedendo a tempo o que mais tarde 
lhe poderia ser arrancado á força e com grande 
risco da sua corda. «paço 

No emtanto, ção que reina em 
diferentes pontos do imperio deve tornar 
muito embiaraçoso o estabelecimento da nova 
ordem de cousas n dá muito que fazer ao 


verno, ur é 
e e gli do parlamento ita voton, 

uasi por unanimidade, pois ap bauve 
rolos em contrario, que Victor Manoel as- 


“ suma O lifulo de tei do alia, 
nda que esperado est 


contecimento, 


política o governamental em Turin. Este jur- 
nal diz que não 6 lombardo, nem municipa- 
Mista, — que 6 italiano, mas que não quer 
ser dE d 

£ te sentimento ganhou tambem Ancona 
8 Bolonha, o que'não impede que em Roma 
so illuminasso o Corso, por occasião da queda 
de Gaeta, 

A “alndependeneis belga», julga inacros 
«ditavel a rfoticia de negociações diplomalicas 
entaboladas pela. França, para um arranjo 
entro Roma o Turinço diz; 


se para aproximar estes dous antagonistas, 
não terão outro efeito, sendo pôr mais em 
de as incompatibilidades que os separam.» 

A brochura do M. de La Guóronniore, 
produziu em Inglateria a mesma sensação que 


es» dizendo que a brochura péca 
duma conclusão clara e precisa , 
dor em relevo a intenção que sa- 
gundo o dito jornal, se revela implicitamen- 
os factos expostos pelo author. N'este pon- 
to de vista, ndo hesita a dizer que o oban- 
dono definitivo e completo de Roma e do ter- 
ritorio, que minda está submetido ao Papa 
é a consequencia logica e forçada da politi- 
em traçada ma brochura, - 4 
0 «Daily Newsp falia no mesmo sentido. 
“Os receios d'uma demonstração dos gran- 
des corpos de Estado, em França, em (avor 
do poder temporal do Papa, dissipavam-se. 
As cominissões do senado e corpo legislativo 
«pozeram-se de accordo com o governo sobre 
a redacção da, passagem, da resposta ao dis. 


IOR. “is ospa y 


nha e Guatemala, “assim como q 
Nancio do Papa, abusando da sua posição, 
tomavam uma parto funesta e consideravel 
na oeiioa interior contra a opinião nacio- 
nal. RT , 

Na proxima reunião da conferencia ácer - 
ca dos negocios da Syria julga-se que se 
eoneiliará o convenio, que, será. submettido 
sem demora 4 ratificação das potencias. 

À opinião pnblica mostra-se desfavora- 
vol a Mirós, Fallasso do ter-se suicidado um 
dos compromettidos, eque varios individuos 
de posição o fortuna se verão perseguidos 

or este processo, 

WASHINGTON 11.0 congresso do Sul 
constituiu-se em governo provisional, polo 
que ficou abandonado todo o projecto de re- 
conciliação ou compromisso. David foi elei- 
to presidente e Stevens vice-presidento, A 
Luisiania emtifica a sua resolução de soparar- 
se da antiga união federal, l 

A fortaleza Sumter esporava-se que fosse 
atacada 812. O governo enviou reforços para 


avital-o. - 
—— mem 


A França, Iloma e a Ialia, 
(Continuado do n.º 48.) 


vIí 


f 
A França proviracesta lucta;, e para a 
prevenir tinha fito leses tentativas. Guiada 
r um interesso superior de ordem publica 
internacional, queria evitar á [alia as dóres 
de novas convulsões, e á Europa as inquio- 
tações o os perigos d'uma guerra que podia 
estender-so a todos os grandes Estados. 
dont entre a Talia e a Austria uma 
irreconcil | inimisade; era, pois, por fóra 
do dominio allemão que era necessario piro- 
curar os olúmentos da pacificação d'esto paiz. 
& França comprebendeu-o e tentou-o no con- 
grosso de Pariz de 1856. Apoiando-se na 
authoridade do grande exemplo d'uma jnter- 
venção das potencias para o regulamento das 
questões que ameaçam a psz da Europa, 
pediu, em momo da segurança do futuro, à 
renuncia da Austria, não aos direitos da sua 
soberania italiana, mas á acção permanénto 
e geral que ella exercia na Peninsula, em 
virtude dos seus tractados com os Principes. 
O Imperador Napoleão queria que estes Prin- 
cipes, dotados pelo Congresso de Vienna de 
uma independencia nominal, cessassem de 
ser os foudatarios ou os logares-tenentes 
d'Austris, para se tornarem governos nacio- 
nsos. A um dominio tornado impossivel suc- 
cederia a supremacia da Europa, não seria 
para a Italia senão a garantia do seu livta- 
mento. 

Esta solução protegia os direitos nacio 
nães, exaltava a honra das cordas e nho of 
fendia a legitima altivez da casa de Haps- 
Lourg; fazia sabir a questão italiana da crise 
violenta, em que se debatem ha meio se- 
culo os interesses da Peninsula, e anticipava 
os resultados d'uma lucta, sem fazer ven- 


curso E! «Que deve exprimir us 
«Aantimentos das duas assembleas, relaliva- 
mento É questão romana, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

Zhoras da larde.—A pri- 
sã pila. en= 
treos homens de negocios. Esta agitação su- 
Ementou-se com as novas prisões que orde- 
mou o juiz que jnstrue o processo. M. Po- 

ignac, genro de M. Mités, aprésentou-se na 
«caixa dos: caminhos de ferro, compromelten-| 
do-se a responder por qualquer desfalque que 
resulte com o dote de sus mulher. 

TURIN 23. — A «Opinião» pablica um 
despacho de Rieti, datado de 28, em que se 
diz que uns mil rentistas comandadas por 
Christen, atacaram em Cargoli os voluntarios 
Malianos “do coronel Masi, que os repellio 
energicamente até Oricola, causando-lhes mui- 
tos mortos, 


S, PETERSBURGO 22. Espera-se a pu- 


blicação da nove pauta das alfandegas. | 


cidos. Adoptada pela Europa, preveniria a 
guerra e os acontecimentos que so lhe se- 
guiram. 

Aténbi, é bem facil seguir o pensamento 
que inspirava a política da França para com 
a Tala; pensamento justo, previdente.e de- 
sinleressado, que só lendia a anticipar uma 
rise por meio «do concessões, a restituir aos. 
Prineipesia sua soberania, e a repôr o Pa- 
pado nas condições de potencia moral que 
elle tinha perdido pela sus authoridade po- 
titica. No dia em que se publicarem os das- 
pachos do nosso governo ácerea dos nego- 
elos italianos, anteriormente á guerra, vôr- 
se-ba a sollicitude que elle mostrou por to- 
dos os interesses que ahi se achavam empo- 
nhados e especialmente pela Santa 

Mas quando ailueta se torna insvitavel, 
qual será 0 comportamento: da França para 
com Roma? A diplomacia só alli tinha en- 
contrado má vontade; entre os conselhos 


vir 


Rebonta, finalmento, a guerra; n'esta 
oecasião, qual é a primeita preoccupação do 
Imperador ? E" collocar os Estados da Santa 
Sé sob a garantia d'oma neutralidade sy- 
perior que os proteja contra os azares dos 
combates. O snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros, no seu despacho de J2 do fe- 
vereiro, dirigido so snr. duque de Gram- 
mont, representante da França em Roma, 


tre os dous Imperadores ; 
«No principio das hostilidades, a nen- 
tralidade da Santa Sé tinha sido proclamada 
pelos belligerantes. Continuavam a oceupar 
As posições que guardavam antes da guerra 
Renunciavom à fortificar-se n'ellas de ma- 
neira a poderem de lá prejudicar-se um ao 
| penetrados 
das suas dissen- 


ya um interesse su- 
Em “o da ma- 


duo a se- 
Aranquil- 


, s Co 
Bolonha ce Am com. 
guranga, vigiar 
Hibãs Lo; RIA em quanto 
a guarnição em Roma, »- 
Bastavam estas convenções para copfir- 
marem a segurança dos Estados da Santa Só, 
Deixando os austriacos nas petições que oe- 
euparam no territorio puntíficio, a França 
fnzia uma concessão enormo, mas era a con- 
cessão do seu respeito e da sus dedicação 
pelo Papa, A politica podia soffrer com ella; 
mas, acima dos interesses políticos, collo- 
cava o Imperador «independencia o a di- 
gnidado do chefe da Igreja. 

Por todaa parte onde (luctuava a nossa 
bandeira, não foi o mais levemente. offen- 
dida a authoridade da Santa Só. Em quanto 
que se jogava a liberdado do Italia nos cam- 
pos de batalha de Magenta e de Solferino, 
o descanso da cidade eterna não foi um só 
instanto perturbado pelo arruido qua partia 
de todas as partes da Peninsula, A rovo- 
Tação que arrebatava os lhronos de Parma, 
de Modena e de Florença não abalou o Vati- 
cano. Roma estremecia no seu patriotismo 
ao ostrondo da artilheria que decidia da sor- 
te da patria italiana. Mas estes estremeci= 
mentos contidos pela mão firme e tutelar da 
França não eram senão a manifostação, ge- 
nerosa das sympolhias que ella inspirava, 
e cujos lostemunhos sa applicavam só a mo- 
dorar, a fim de que não fossem uma offen- 
sa on uma inquietação para Pio IX. 

Duranto esto lempo, que fazia a Aus- 
tria ? Abandonava subitamente todas as pra- 
ças commeltidas á sua guarda, Da sua parte, 
estamos convencidos d'i830, não era um cal- 
culo, mas uma necessidade da sua estrategia. 
Mas este abandono precipitado devia ter con- 
sequencias faceis de prevêr, À sua occupação 
tinha excitado contra o governo pontificio to- 


aulhoridade sem força em presença d'um 
povo desaffeiçoado, Assim as Romanias não 
fizeram uma revolução ; não tiveram de con- 
quistar a sua independencia; encontraram- 
n'a nos quarteis vazios dos sustriacos. 


um desapontamento mal dissimulado, 
(Contimiia.) 
Cem 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 1 DE MARÇO. 
METAES. e r. 
Peças de 8$000—a. prata 78980 


Onças hespanholas 
Ditas mexicanas — 


Ouro corceado—s ou 
Patacas hespanhol 
» brazileiros — » 
novas (de 


ue chegavam de Vienna e os que vinham 
do Pariz, à cboncellaria romana não hesita- 


a aulhorilade politica da Santo Padrena lu-| 1 


cuja influencia dirigia o Vaticano. Em Roma? 


Negava-sa a questão ialiana; aflirmava-se/M 


caixões com vinho engarrafado; J. 
68 ditos com 


que, I-caixão 

“LONDRES, 
P. Jordão, 20 pipas de rinho. 
Son & Jonshston, 


2 darricas vazias ; 
de cortiça, 


resume assim as convenções determinadas en- Corm 


cap. Delgado, 


14 do fevereiro — 


0 TD ALFÂNDEGA DO KT 
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] Y BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, — 
apor paq. ing. Tagus. 
WARANHÃO. = Golora Aurora. A 
HANBURGO — Escuna suec. Helms, 
SETUBAL.— Palacho ras. Impe. 


Idem em 28.. 8:4808657)MADHIRA —Brigue Funchal. 
í po imo é Coutellas 
] o 7] cho Segredo. 
À 1437618087 » ing. Guadalquivi. 
a t n bol Wilhelmina cias | 

PAGOS DE ; — e gue o dé Lazárim. 

DESP AGUOS DRAREMONTAS DO qr stuna de Euerraa vepor Bari maria, 
Do rerencião, 88, 


“RIO DE JANEIRO. — Na bares Monteiro 2º, An- 
tonio P. Meneres, 30 barris com vinho e 171 caixões 
do. t o 


O seu programma tornou-se. publico ;!com dito en y 
não tendo podido obter o protectorado da A IDEM. —Na barca Partos. D. Almeida Soares, 
J A te de= | 2 Meios p com vinho, 70 caixões com dito engar- 
Europa para a lala, propunha uma fede FhAdo a $yol, com Enlçado. 


lim. — Na barca adeloide, J. A da Silva e 
Soasa, 1 esixão com um selim A,J. Lemos, 2 vol 
com carno de porco. 

IDEM, —Na galera Amisade, R. J, Pereira Pinto; 


26 vol. com ferragens, 3 barris com presuntos, 6 pa-| ici 


cotes com flo porreto e 4 ditos com corda de linho, 
D. Leite da Silva, 2 latas com salpicões, Rocher, Wi- 
gham & G.º, 2 caixões com vlaha emgarrafado; B. 
3 barris com carne de porco 
PERNAMBUCO.—Na barca Corça, Rita Maria €, 
e Sousa, 5 latas com salpicões v 2 saccos com feijões; 
os Santos, 150 eáfsas com batatas; J.J. Bar- 
Lima, pm vimes e 300 resteas de 
P 
4 Nas Barca Alfredo, J, T. da € 


aixões com vinho engarrafado; J 


ancorelas com, azeitonas; 

o Silva, 1 caixão com palos 
PARA": —Na barca Palmeira, A. E. Moneres, 84 

V. Domingues, 

dito. 

IDEM, — No patacho Boa Nova, A, de La Ro- 

com imagens de barro. 

-—No briguo Dlyth, D. Marianna E, 


LEITH. —Na escuna Union Grove, T. 4. Smith, 
2 pipas da vinho; LP, Soares, 
4, 3. d'Almeida, 20 quintses 


NULL, — Na escuna Princess Royal, Dow & 


0.º, 6 vol. com 3: pipas de vinho. 


COMPLETA DESCARGA, 
FEVEGSIRO, 28, 
TERCEIRA.—Brigue Guilherme, cap. Lourenço 


TERMOS DE CANGA. 
PEvenRInO 25, 
CAMINHA — isto Cruz 9.º, 112 ton, mestre 


o. 
- 1ASBOA,—Hiato Duarte 1.º, 149 ton., mestre 
145 ton, 


Sompaiu, 


NEW-YORK, —Hiate Carlos A! 


) 


GENEROS DESPACILADOS PARA GONSUMO, 
FEvEnEInO, 28 

Assucsr—1 caixa, 4 foixos, 1 canastroe 84 saccos. 
.— saccos. 

coça sacos. 
Aço: ensCos, 7 o ha 

Cida 2 diets nora pa 

Aguardente estrange 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASANDENTES. 
revensIno, 28, 
Manifestado para deposito. 


Litros 
170982, 


“103 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro 15870.68 
Dito verde 1093,92 
Vinho... 0944,48 
Despachado 
Vinhos «e e 43045,00 
E a 


PARTE. MARITIMA. 


PORTO, 1 DE MARÇO. 
Ás1Í nonAs DA MANHÃ. 


Fiea fóra d; " 
Barca prus: .* Van Graefo, 

Brigue n.º 46 Harmony. 

Uma galeota, 

O vento 60. (brando)eo mar um tanto agitado. 


— em 
PORTO, 28 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou nero sabin embarcação 


alguma. 


——— mm 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADAS, 


16 do ferereiro — Em Portsmouth, o Sarah Wil- 


liam, cap. Mills, do Porto. 
» = Em Uomsgate a Josephina, cap 
Deponte (?) de Londres para 
Lisboa, 
Em Liverpool, os vapores in- 
glezes Douro e Braganza, do 


y 
dns as irritações do patriotismo ; a sus par-|44 » = Ea Cindo, o Estromaduta, do 
tida entregava esta anthoridade sem defeza Porto, 

á reseção do sentimento nacional longo tem-/[10 de janeiro — Em Trinity (Terra Nova), o 
po comprimido. Só deixava atraz de si uma] N e TAS PARA pad 


dberg, de Setubal, -Em 29, 0 
Anna Colbjornsen, e o Avanti; 
ambos de Setubal. — Em 31, o 
Normon, tambem de Setubal, 
Em Momburgs, o Mathildo, de 
Lagos, . E 


A fidelidade da França so principio da| 16 >» — Em Helvoct, o Verwissoling, 
neutralidade, a energia da sua attitudo em cop. Buys, de Lisboa. 
Roma para moderar os testemunhos de reco- bios sand res, esto gi Pit 
nhecimento quê lhe eram dicigidos, tanta pro- por RH COME: tados 
dencia, sinceridada e abnegação, não encon- de Lisboa, 
trararo, todavia, a sua recompensa nos sénti-[18 » — Em Londres, o vapor Gladintor, 
mentos do governo pontiflcio; e no qua ro- cep. Warhos da Lisboa, lg. 
deava o Vaticano guardado pelos nossos sol- " SAMIDAS. : 
dados, os viglorios da França só excitaram 15 de fevereiro — dd e o vapor Minho, 


18 


Siraodheim, 
À VISTA, 

17 ds fevereiro — De Wight, o Robert Nichols, 
cop. Brown, de Lisboa. 

O 
Telegraphia elecírica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 27 DE FEVEREIRO. 

ENTRADAS, 


FALMOUTH, 3 e meio dias. — Vapor de guerra 
ros, Norge. 
PORTOS DO ALGANVE, 18 horss.— Vapor paq. 


Luiz 
NEW-CASTLE, 92 dias. — Escuna-Jeburq. Ele- 


nder. 
CARDIPP, 9 dias. —Patacho hanov. Calharine. 
BARIDAS. 
BRISTOL. =Galcota hol. Peiha Justina, 


DL 


T. da Costa | 


E ra 
1Ni UV ID. 
CETIM OS RO ST OI 
FALLECEU hontem, pelas 6 horas da manhã, 
msn? D. Maria Jalia de Carvalho, filha 
da snr. José Josquim de Carvalho, Os; of- 
ios de sepultura terão lugar hoja, “ás 


ve-Marias, na igreja de Santa Marinha da 
Villa Nova de Gaya. 

Não ha convite, mas é de esperar a 
assistencia dos amigos do pai da finada a 
este religioso seto. 


ECO 2 ATE ST 
= SO PI DE ci ES 
Sabão italiano mesclado 
SUPERIOR QUALIDADE 
Em caixas de 32 arrateis 


Ss vn! C. Roiz Batalha, Bol- 


lomonte n.º 53. 
(549 


aa e ES RENDER ESPARDENSO à gut 
FALLENCIA DE JOAQUIM IGNACIO XAVIER 
Nº tendo comparecido credores no dia 27 
“de fevereiro, osnr juiz commissario ad= 
dion para o dia 5 de março, pelas 12 horas 
da manhã, para so teonirem no Tribunal do 
Commorcio e se proceder & eleição do novo 
administrador. 
O sollicitador — O. F. P. “Folgngiras, 
y = (550) 


$ 1 FALLENCIA p 
DA VIUVA DE JACINTHO JOSE LOPES 

Administrador convida os snrs, credores 

a reunirem-se no Tribunal do-Commer= 
cio pelas 12 horás do din B de março, de= 
signado pelo sur. juiz commissario para so 
deliberar sobre a arrematação das dividas 
activas não cobradas, A 

O sollicitador — €. FP, P. Felgueiras. 

o (551) 


OAQUIM Antonio Gomes Machado, comprou 
por contae ordem: do snr, José Alves da 
Silva e Sá, doRio de Janeiro, tres bilhetes 
inteiros da loteria que ha-de andar em 14 do 


s|março corrente, da qual o maior premio é 
“Ida 50:0008000 réis, cujos tem os n.º 1:090, 


seu poder, 


(552) 


PR a E E o is RR a 
Leilão de moveis e livros. 
Nº dia 4 do corrente, ds 11 ho- 

ras da manhã, na rua da Bans 

deitinha, casa n.º 4, so ha-de pro- 

ceder á venda em leilão da livraria 


1:219 e 6:027, os quaes ei AU 
Porto 1.º de março do 1861, 


e moveis pertencentes so casal do fallecido 
conselheiro José Ricardo Pereira de Figuei- 
redo. 5 (554) 


“PAU CAMPECHE 


F. Chamiço, Filho & Silva 


EM para vender pau campeche de supe- 
T rior qualidade, por preços commodos. 
(18281 


Companhia de Seguros 


Segurança 
ENDO-SE verificado o caso previsto no ar= 
T ligo 4.º do capitulo 1.º do estatuto por 
que se rege a mesma companhia; a sua di- 
reeção convida os snts. accionistas a entrarem 
na caixa da dita companhia com a quantia 
de AOgO0O réis, por cada acção, 
Os directores, 
José d'Almeida Campos Junior 
Manoel (iualberto Soares 
Francisco José Pereira Pinto. 


(523) 
Companhia de Keboques 


JO dia 4 de março proximo futuro se reunirão 

** nacasa da Praça, pelo meio dis, os socios 

d'esta companhia em assemblea geral, em con= 

formidade do artigo 18.º dos estatutos. 
Porto 25 de fevereiro de 1861. 
O secretario, 
Antomo Adrião da Rocha, 
(503) 


Na rua das Flores n.º 79, 
vende-se uma cabra nova 
de boa raça. (498) 


Garrafas inglezas - 
M atua da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilhi”e meio, por 
preços commoados, 
(497) 


Superior estopa dé embira 


ENDE-SE em S. Nicolau n,º 30 e 32. 
V [220] 


Postigo dos Banhos 


RANCISCO de Mello Abreu, vende corren- 
tes e forros. (356) 
VR 
ATTENÇÃO 
REVINE-SE aquellas pessoas que procura- 
ram o remedio para a cura da asthma, 
e cansaço, losses nervosas e rebeldes: vende-se 
na pharmacia do hospital do Carmo, Porto, pra- 
qa de Carlos Alberto n.º 31 e 392. Na mesma 
se vende parscary, bypophosphito de cal e 
[soda ehloroformio ingler, glycerins, oleu do 
ligado “de baenlbau purendo, pós do soda é 
sedlitz, agua de Verim, Gerez e outras, bem 
como muitos preparados modernos. 
(455) 


h 
RECISA-SE de  wm guarda-livros que te- 
nha as habilitações necessarias, tendo de 
idade AO annos pelo menos ; quem estiver nas 
circumstancias queira dirigir ao escriptorio 
d'este jornal os seus documentos em enrta 
fechada a A. CT. P. (540) 
Rua de D. Pedro n.º 12 
à dE FLOR D'ENXOFRE da superior 
ualidade, por preço commodo, 
q por, preç (541) 
ENDEM-SE na rua Duqueza de 
ga Bragança quatro terrenos juntos 
a uma casa em construeção : quem 
os pretender póde fallnr com seu dono Danial 
dos Santos Moreira Lopes, morador na ros 
de Bellomonte n.º 55 e 57, (542) 
(eva) “ouitg 
VZn0S Op epumusy euigdesas “q sostapsom 
SOnp Sop reu pjad Ojoj OLIWNAAUL OU np 
=vo0ud os onb e 'vijumej oyjasuoo op ovões 
-oquap Jod wtoj 9 opiviemase vino 'ojuig 
VINDA OMAGOY OLOF Op SOJApuMY SOR Ajudo 
-U9jsod 'seusg sengyp erzondasy topenego 
uMSse JvBn| OU BIS “VENYUO vp epemmou 
-opejutab uma “voasuo vp sontiupoy ogor 
ORALOSA “RIVA E PP ONDHPp Op 
ozinf op seuopoe sep jeunqua E] 
OU 9S-JPJRNIGJIS Op Mo] ouuR 
OjuGis0o Op obieu op gq vip oRL 
má NDO-SE aununciado no «Commercio do 
Porto», n.ºº 43, 45 e 47, para se vo- 
rificar no dia 13 do mez de março, na Pra- 
qa do Commercio. de Lisboa, .s matação 
da Ísbrica de fiação e tecidos de algodão, 
erecta junto 4 cidade de Thomar; e poden- 
do ter acontecido que algumas pessoas, que 
n'ella se proponbam lançar, a não tenham 
ido, nem mandado examinar em consequen- 
cia do grande inverno que tem havido, re- 
solveraib os interessados transferir a mesma 
arrematação para o dia 43 de mai 
rente anno, na dita Praça, das 1 
meia horas da tarde, o que assim se faz 
publico. 3 (544) 
EVINE-SE que no dia 26 do corrente 
so desencaminhou meio bilhete do 14 
de março, sendo n,º 4:026 e o n.º do lo- 
lio é 26, garantido pelo snr, Antonio Mar- 
ques de Carvalho, da rua das Flores n.º 5 
e 7; por isso, no caso que saiha premiado, não 
so paga aló que se verifique a quem o com- 
praram, pois que o meio bilhete foi perdido 
por Francisco José Carneiro Andrade, 
Porto 1 de março do 1861, (545) 
Curador fiscal provisorio da massa fallida 
0 de Manoel Ribeiro da Silva faz saber a 
todos ossnrs. credores d'esta massa, que em 
consequencia de haver empate na votação, fi- 
cou transferida a reunião para. o dia 5 do 
corrente pelas 42 horas no Tribnual do Com- 
Mercio, à fim de se eleger administrador ou 
tomar-se conhecimento de concordata sa for 
apresentada pelo falido. (546) 
nº o proximo, pelas 10 
boras da manhã, na praça dos leilões, 
na rua do Almada n.º 335, se hade proceder 
dá arrematação de 3 oitavas partes do biate 
ou palhabote «S. Josquim 1,º» surto no rio 
Douro, louvadas em tooguod réis, com suas 
pertenças: isto por execução quo Joaquim 
José Rebello Lima move contra Jonquim José 
da Costa Leite. Escrivão da execução Lessa 
o da praça Lima (547) 
Wº dia 23 de março, pelas 10 horas da 
manha, na praça dos leilões, rua do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder & arre- 
matação de um armazem sito na rua de S 
Francisco de Borja n.º* 31 a 33, com frente 
para as escados do mesmo nome n.º! 52 a 
54 e com uma porta para a rãs do Barredo 
n.º 28, louvado em 5OO$000 réis, por exe- 
cução que Josquim José Rebello Lima move 
contra Josquim José da Costa Leite, E" es- 
crivão da execução Lessa e da praça Lima. 
(548) 
pELo juiz de direito da 2.º vora e 
cartorio do escrivão João Joaquim 
da Motta correm editos de 30 dias, 
a requerimento de Jonquim Antonio 
Lopes, negociante nesta cidade, a chamar e 
requerer toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito a quatro moradas de casas 
com os n.º 114 a 124, sitas no lugar de 
Val Formoso, freguezia de Paranhos, para a 
porto da estrada de Braga, e com.os n.º 31 
233, para a parte do caminho da igreja, 
com seu grande quintal e mais pertenças, 
por elle arrematadas em praça publica na 
execução que Domingos Duarte e mulher 
promovem contra Joaquina d'Oliveira e seu 


+ é 
segundo marido, da mesma freguezia, ou 


ao seu producto consignado no deposito pu- 

blico, com a comminação de lançamento 

e de se julgarem livres para elle arrema- 

tante as mesmas propriedades findo que seja 

O mesmo preso, que vem a ser no dia ia 

- do proximo mez do março do corrente anno. 
(508) 


Leilão de. calçado 
O din 2 de março proximo, pe- 


mpi N las 10 horas da manhã, na rua 


dos Martyres da Liberdade n.º! 415, 117 e 
119, haverá leilão de 134 pares de calçado, 
sendo : botinhas para homens e botinhas para 
senhoras e creanças, obra que se fez com des- 
tino a embarcar, o que não teve lugar por jus- 
tos motivos. Estará Ludo patente no mesmo dia 
desde ás 8 horas da manhã. [535] 


“AVIZO 


QONsTANDO & empreza do «Raio» que um 

seu entregador fôra a casa de alguns 
snrs. assignantes pedir dinheiro em none 
da redocção do mesmo periodico, dizendo 
que era por conta do segondo trimestre, 
avisa-so por esta meio sos mesmos snrs. as- 
signantes que não satisfaçam quantia alguma, 
sem lhe apresentarem um recibo assignado 
por João de Deus d'Oliveira. (538) 


Nº dia 2 do mez de março, pelas 11 

horas da manhã, na praia de Mirogaia, 
casa n.º 207, faz-se leilão d'uma porção 
de remos de Tojo e varios utensilios de es- 
caleres. 1920) 


n 


CASA FELIZ 


LOTERIA | 


- PREMIO GRANDE 


COMMERCIO DO PORTO, 


DE CHAVES 


JE LISBOA 


RÉIS 50,000:000 


UIZ PAULINO TEIXEIRA terá 4 venda. desde o dia 26 de fevereiro bilhetes inteiros 


a 148300 réis, meios ditos a 79440 réis, 


quartos a 38720 réis, oitavos a 1$860 réis 


e cautelas de todos os preços e de differentes cambistas de Lisboa, cuja extracção ter 


rá lugar no dia 14 de março de 1861. 


Sutisfoz toda e qualquer encommendo que lho seja feita com toda a pontualidade, 


oi modos, para qualquer parte, e vendo cale- 


O mesmo vendeu da loteria ultima, par 


N.º -220,, 
» 5168... 


te dos seguirtes premios : 


vevtive 2008000 réMs, 
“ev vr= 2008000 +» 


(462) 


E. MEUMANN & CG. 


43-— Praça de 


de 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


"PIANOS D'ERARD 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modéllo, 


Que consiste em 


C— Verticaes tanto do cordas obliquas, 
de cordas direitas, 


grandes e pequenos, modélio, como tambem 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo golhico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PLEvEL; author muito co- 


nhecido e tambem de 1,º ordem. 
Dito de Bord — Que obteve a medalha 
Ditos de Deorner. 
Ditos de Senronea de 3 cordas: 
Tambem receberam ha poucos dins pelo 
trumentos, escolhido: Pr fiuEnente por E. Mei 
Chama-se a atenção d' 
tes instru 


preços “não poder ser competida 
mesmo pa 


por o! 


do 1.º classe. 


navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 
umana na sua oltima visgem que fez a Pariz. 


aquellas pessoas que desejarem fazer aequisição de alguns d'es- 
mtos sobre a circumstancis demasiado altendivel de que a reducção de seus 


utro qualquer estabelecimento que venda o 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como Ines ás pessoas que os não 


querem novos e para alugar, como é mistei 
montado em todas as suas partes como este. 


rem um estabelecimento convenientemente 
— Concerlam-=se pianos por modicos Pragas 
( 


Sociedade Terpsichore 
por ordem da direcção é convocada a as- 
semblea geral paro domingo 3 do março 
4s,3 horas e meia da tarde, para fins conve- 
nientos á mesma sociedade. 
Porto 28 de fevereiro de 1861. (476) 
Moe José de Sampaio, ferrador, mora-/ 
dor na rua de D. Pedra, faz saber a todos 
Os seus freguezes o preço das ferraduras, pro- 
gadas a fogo ou sem elle, a saber; — Fer- 
radoras inglezas de 160 a 200 réis, ditas do 
boca de 1204 140, 


Tambem se encarrega da cura de qual- 
quer enimal. (5371 


Acido Sulphurico a 30 rs. 
0 arratel, na agencia da So- 
ciedade Geral de Productos 
Chimicos, em Miragaya n.º 
22, (589) 


ora precisar d'um rapaz com alguma 
prática, que falla inglez alguma cousa e 
escrevo bem q (rancez para caixeiro: d'um | 
escriptorio, dirija-se no escriptorio d'este jornal 
em carta fechada com as inicises G. C. CL. 

f (533) 


CHANCELLARIA DO CONSULADO DE 
HESPANHA NO PORTO, 

UDOU-SE para a run do Moinho de Ven- 

to n.º 421, 1.º andar, (534) 


Quin quizer comprar uma porção de en-! 
xofro em pedra, dirija-se a João Anto-, 
nio de Souza, em Villa do Cande, [525] 


Na rua de Bellomonte 
n. 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


JA “rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[1460] 


Kreibig, Finger & C mu- 
daram o escriptorio para a 


rua dos Inglezes n.º 87. 
(493) 


Lousas para telhados 


Nt rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


pELAs 1 horas da manhã, 

do dia 4.º de março no ar- 
mazem da casa da Polvora aos 
Guindaes, n.º 2, se hão-de 
arrematar em leilão 31 cascos 
da madeira de Riga, avinhados 
compostos e em muito bom estado — uma 
porção do pipas e meias ditas em uso, madeira 
nova para meias pipas, quartos oitavos; farinha 
de serra ete., ete o que tudo estará patente 
na vespora do dito dia para'ser examinado. 


(494) 
AVISO 


l 


e 2.º qualidade. 


NTONIO Pinto Rocha, no las- 
* go do Moinho de Vento n.º, 
2, continúa a alugar caleches e| 
coupés por preços muito com-| 


dr re 
PORTO- 
Grande loteria extraordina- 
ria da Misericordia de 
Lisboa. 
SORTE GRANDE 
RÉIS 50.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo, ci-, 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860, 


Tecm á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto & igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 
rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março, 

Satisfazem todas e qunesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos 'pre- 


mios. 
N..B. Os mesmos venderam 


K3- da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto: 

300g000 

1004000 
(473) 


FLOR DE ENXOFRE 
JOÃO SPRATLEY. 
Rua de S. Nicolau n.º 40 


Tem para vender flôr 
de enxofre da melhor qua- 
lidade. (401) 


OURUCU 


Mo tiver para vender de superior quali- 

idade, falle na rua do Bomfim n.º 149e 
(514 

ENGLISH LIBRARY 

M. LEWTAS, BOOKSELLER 


49, RUA DOS RETROZEIROS; LISBON. 


(511) 

OAU José de Souza Braga & + ha rua 
dos. Caldeireiros, em frente da livraria 
do sr. Cruz Coutinho, abriram um estabe- 
lecimento de ferragens, tintas e quinquilhe- 
rins, aonde teem um sortimento de ferramen- 


tas inglezas, proprias para marceneiros, car- 
pinteiros e serralheiros, que vendem por pre- 
gos muito commodos. (116) 


ches, coupés e guarnições em bom uso. 
(264) 


[a a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se roslilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade, [2895] 


PHOTOGRAPIA 


DE 


NURES & PINTO 


RUA DA TORRINHA Nº 124, 


CHA-SE aberta esta oficina desde as 9 ho- 

ras da manhã até às 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oltado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 1$000 réis, e superiores a esta 
quanta, metade, 

Encontra-se tambem na mesma oficina um 
intor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, à preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 « 78500 réis. 

N. B. abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente 
importando cada uma, para o Porto 100 reis, e 
para as Provincias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (2452) 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


Tom os seguintes seguros: 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 
dação quinquennal. 

2º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
RADO, SO' DOS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
PITAL, liquidação quinquendal, 
3º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden= 
do liquidar todos os annos depois do primeiro 
quinqueonio. 

4.º SEM PERDA DE CAPLTAL NEM BE- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 
A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros à prêmio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 
UMA SO" CABEÇA, 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 


BRE DUAS CABEÇAS. 
VIDA OU DE MORTE. 4 
5.º CONTRA SEGUROS, operação 
quela compania garante aos subseripl 
de todas as companhias de seguros sobre a 
as onnoslidades“e direitos de “adiministraçã 
ue tenham pago, se o segurado morre antes 
e chegar ao termo do seu seguro. 
Escriptorio, 29, ria de S. Francisco 
Agente geral em Portugal, 
Domingos Itibéiro dos sd rei 
“+ 461) 


FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 


GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


A QUEM EMBARCAR PARA O RIO GRANDE 
OU MONTEVIDEU 
Ma ruaçde S. Victor n.º 158 B, ha para 
vender umo porção de barbicachos. 
(527) 


Pia 


a 
o 


bh 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducta, Quem precisar deixe oseu 
para ser procurado, [413] | 

' ATA 
MR. KUGENE. RAUD 
de abrir o seu atelier de pi 
tura de carroagens, esperando sa- 
sivel, a todas as pessoas que o quizereim hon- 
rar com asus confiança, pois se obriga a ga- 
alguma, por espaço de dous annos. Preços 
commodos. 
(399) 
AGENCIA, 29 —RUA DES. FRANCISCO 
O AGENTE 
(496) 
FRA f 
ESTRELLA 

EM à venda guarda-chuvas para homem, 
inglezes, superior qualidade a 48000 rs. 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 

Para Londres. 
IBERIA, == comman- 
dante Robert Kava- 

brevidade 
Para carga e passageiros, para o que 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.º, na 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca == PAQUETE DO Rly 
Fey ra-se por dias do mesmo porto, 
eu carregamento já prompto. Recebe passa- 
geiros a pagarcaqui ou n'aquelle porto, e|! 
modos e bom tractamento já bem conhecido. 
Caixa Carlos Brandão, rua des Taipas n.º 
ag 


3.º SEGUROS DE SOBRBVIVENCIA SO- |- 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor ingles = WATER- 
o WITCH; = commandante 
Henry die Pan. sabirá no 
dia 10 demarço proximo. 


Para corga é passageiros trecta -se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
um 


Para Liverpool. | 


O vapor inglez = CIN- 
TRA, = capitão Henr 
William Lloyd, asahir 
na primbira semana de 
março proximo. 
Para carga e: passageiros trscta-se com 
4. Miller & C.º, run dos loglezes m,º 73. 
0.0 (478): 


Para. Londres. 


FE O brigue inglez=BLYTH, = ca 
À 


pitão Czar Coleman, 
boridade de mandar os vinhos a bordo. 
t t e 


Os snrs. entregadores terão a 


Cunsignalarios A. Miller & €. , na 


Praça. ] cbn) mova. 


* Para Leith, . 

A escuna ingleza==UNION GROVE, 

= capitão Jobn Smith, saho 

com muita brovidade por ter a 

maior parte da carga, prompl : “a, 


Para Gothemburg; Cope- 
nhagen e Stockholm 


O briguo escuna sueco = MATHIL- 
; DE = capitão Che, Han 
FO he com brevidade, 
Para Nova-York 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== capitão José, Franco, De] tos 
sahe ir preiori Patrono ala it de 
o por ter a maior parte da carga prom- 


ra carga tracla-so com O consignata- 
rio Carlos Cov + rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. de 


Para New-York 


TOCANDO EM SETUBAL SÓ PARA COMPLE- 
TAR CARREGAMENDO 
Sahirá até 0 dia 10 de março O 
patacão = NOVO ACTIVO=" de 
1.º classe, forrado e encavilhado 
de cobre, capitão Antonio José de Magalhães: 
quem no mesmo quizer carregar dirija-se a 
Alexandre Miller & C.º, tua dos Inglezes. 
[521] 


aguada oiopadiscgis abERR dd 
Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 

irá com brevidade por ter 

parte do seu carregamento a bordo; 

e para o resto da carga e passageiros 

quaes tom os melhores commodos e tracla- 

mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 

Silva,em Cima do Muro junto à ponte n.º 1 
»2,0u com Luiz Pereira Fermin n.º 49, 

Precisa-se. d'um facultativo. 


o siena ORLA 
Para Pernambuco 


O brigae == PROMPTIDÃO 2.º, 
él de 1º classó e marcha, vai sair 
com muita brevidade ; para o'rae- 
toda carga e passageiros a pagar neste ou 
wWaquelle porto, para os quaes offérece bom 
traclamento e excelentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (448) 


Para o Pará 


O patacho portuguez="BOA NOVA, 
==de 1.º classo, sahe o mais bre- 
ve possivel. 

Ruga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos o os surs pas- 
sageiros legalisar suas passeguns no escri- 
ptorio de Sebastião Moreira. Sampaio, em 
S. Nicolau n.º 30, e ns Ribeira com Vieira 
& Botelho, 


Para o Maranhão 


A barca ==ALFREDO== sahirá com 
PO muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar op ir de passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, na rus dos 
Inglezes n.º 68 “e 70. (152) 


Para o Rio de Janeiro 


EO A galera = SAUDADE, == enpitão 


José Cardia da Fonseca, sahiréá 
com muita brevidade ; recebo car- 
go e passageiros e tracta-se com Frani 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
1199) 


SS 
ESPECTACULOS. 


Sabbado 2 de março. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 


Domingos Lombardi. — 7.º récita de assi- 
gnatura do 4º mez. — Haverá espectaculo 


ue se annunciatá 
horas. 


por cariazes, — A's 8 


se Domingo 3 de março. 
S. JOÃO, — Empreza Lyrica de José 


Domingos Lombardi, — Em beneficio da pri- 


na dona Irma Paul Donnali. — A opera — 


SOMNAMBULA, — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


arrumar-se como governante de casa de 
nome e morada no escriptorio dºeste , jornal, 
pa o publico que acaba 
em tisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 
rantir adoração do verniz, sem rachadella 
Rua da Torrinha n.º 97 == Porto. 
COMPANHIA DE SEGUROS MARMITIMOS 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32:E 33. 
e por duzia fez-se um desconto, 
(477) 
O vapor inglez = 
naugh, sabirá com 
tem excellêntes commodos, tracta-se com 
raça. (67) 
GRANDE, == de 1.º classe, espa- 
erá aqui muito pouca demora, por ter o 
para os quaes offerece os excelentes com- 
29. (558) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


